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rt ~'it !;fi\ rn m a 1" rn ~ Qiial é Ilois o primeit·o dever do CoJ·(I·o· 

D u. .:..'~ -a·® ~ a~ ~1\!.Q ~ Legis<latfvo, dos Delegados da Naçã·o 1 'l'rJ_· 
E 'que serve ter · o Brasil um Governo ~ mar contas ao Executiv'o: examinar hH1o o 

.Representativo , escudado com uma das Cons- ~ que arrecadou i e tüdo o que despen.deo. Com-
. tituições· mais liberaes que o mu!ldo tem v-is-' i panw uma quantia com ontra : pédir os de ... ~ 

to; se os seos Ministros podem despélider l vidos esclarecimentos, a fim de qne clara­
m·biti·àl'iamente os Dinheiros Publicos; e ja.: ~ mente se ''ejão os objectos .·dessas despezas. 
mais se lhes tornão . contas 1 A primeira ga- ~ Que ·se tem porem feito em ~ nossa Cam-a-­
l'antia da ~jbei·dade do Cidadão: o primei- ~ ra dos Deputados~ Nada, nada, á este res-· 
:ro antemnr!ll eontra ~ - Despotismo, e a Ty- f }leito. F,orão · publicos 11 .os que~xumes do Po- · 
~:atúa" é o ~1ão poder o ~xecutivo despender ~ vo: contra .o~ abu~os ~ mah'ei·saç~e-s . da tmn­
ale~ daqmllo que lhe ~ora legalmente_. ~ou.- t sacta adlr!unstraçao_:- w_.da. a ~açao espera~·a 
cedido pelo PO\ro med1ante seos leg1t1mos ~ um exame s«~n-ero depm s do d1a 7 de Ah1·ll. 

~ Represeútantes ; desde pois que este granel e , Na da ·porem obteve. · V etn__2 _~~r:_ '=._a~c~nce1- :1-
}Wil!cipio é illndido-, a Libel·da~e pode di- ~· los. · <hem é. qúe sen~~o qnei ~a: tlo luodo p-or 
zer~se em perigo, senão . extincta, Sem di- L qne- forão' adminiJtr~d ;,!s· _af!i Reud~s "[:)nhl!cm; 
1,1heiro :Qada se faz, é rifão antigo: com-di- ~ por este· d~vot_o_ de nossa Senhora da Atlpa­
llheiro tudo .se -obt,em até as - conscien~iás. ~ I'ec~d!! ~ Quem se não do do- empeulio qn9 
PlanQs_, exerc~tos, conspirações co~~ra as Li" ~ poz est~ rligno F~nunceim em pa,gaT atmza..: 
bet·dades Nactonaes, ·tudo, tudo, se pe1•pe- :. dos, apez~r de ~1zer, e mandar çlizcr pelos · 
~ra; tudo ~e . . consegue.. Qual s_er.á o sevaJ.'Hti- 1 s~Ofi . po~hiidos .o1·gãos , que o ':Dhezonro não 
Ja que o queira ser de mn MunsLTo qne ná- ~ . tinlla cmeo· reis~ Apezar . de cunhar cobré 
da pode despender alem do que marcado' for ~ contra ·- a Lei; pow_iue dizia elle;. era de mi~~- ' 
nas Leis 1 Taes a~1imaes só viveU) de chu- ~ ter Jaze; dinhei?·o., se para si, 0~1 pâra o Co- . 
par o sarin:ae do .Estado; uma vez estanca.:.- ~ .fre naciOnal , não o sabemos· ~ O Governo .. 
d 

. e ~ . 
o este, o abandono é a ~ consequeucia. ~o- ~ sustenta v~ Espiõelb provocado·fes , ímuidava · 

mo se sustentarão os Clubs mini.steriaes l As ~- .EmissariQ_S ~ patl·ocina:va e pTomoHa Clubs ,­
_Flore.stas?. . Os J orna~s par-a: , cl.ef(mdei·em e os ~ sustentava J "'l'I.la~·s ·ein. 'í.tJa~i todos_ . os pon-~_ 
abmi0S e desvarios do~ loucGs e ambicioso.s 1 ~. tos do lmpe, tp' : Com que fnn'do·s 1 D.o· Co-· 
Cómo atlimo tel'á.O elles dé nrd~v e-teeer 'eS-' ~-- file - dós Orfã· ~~ dizem.; . \'alha i verd ~l.d.e' sa-:- -
sas intrigas, e calumnias con1. :,que ·se atei:_.. ~ hirà-o alguns eoutos de· reis; mas tudo era;· 
m á todo o mundo; e se d~smoralisa: o Po.: ~ do T -hezouro. Onde e_stãa es .as Contas?- Quem:" , 
v o para beijar os te-.:ros .qtie os ,\grilhofÍ. '~ Co-· las tommt '~ Quem as ·exall':.wu, e revi o Do_. 
mo se enviarão · esses Emissarios, para nas- ~ etímento por lYocniri(mto ~ Onde ' o Parec~r · 
Prov~nci.as- · Be introduzirem ·em todas ai ~a- ~ da Camar~t dos Srs. Dept.tados, que salv~ · 
sa8,, - em todas as Reuniões, ·em todas as So.;. ~- a. ·sua ·dignidade-, e satísfaç'á. -a mui bem fnn-· 
cie.clades, egpiarem ~ pro,·ocaTern, e trama- 1$ .dada ' expectat'ha,; .Qm q~1e · se acha a Na-· 
r.em ~crimes, sedições, bm'l'Ol'eS, e !;llSt:enta..; ~ ÇãO, éOI)·fiando ·eni qt1e ' OS SeOS l\~andaüntios·· 
r.em asshn o i dolo. detésta,·el. Ms olhos da ~' não serão negHgeüÚ:ls ém· o de'sempeul10 de· 
P.atriaJ. Sem dinheiro ··n~o poderião os M•i- ~ um tal dever, uã:ó poupm'ãcr_ traba-Hw , ou 
I!Istrqs manter nas Proviuciás· Jledaetm·.(gs as- f. sa:clifido . algm'l1 , _que ne_cessal·io sej<t paia. 
sal~triad~s ., que · enriados da Çol'be' , s< ser- ~ punh· os pr~va:ricado~'es' , e' promover a. Ri­
vetQ. pa ·a hrr-erter ·tüdo, intrigar o Cidadão.~ queza .e Prosperidade Na ... ~ó•1aH Nada::- na-. 
honesto ~ indei)enden~c' e agirar ~om a. se~~ j da appa.rec.e..l na·. H~1 .tal pril-ceder . gnal é ' a: 
lCJ·ata. llJ~O!(il i~~\hQ~ boD't-rel da cl~:;;~ordu\~ . ~ - c:,~-~v ... o~~R··'~~ Q ;LW~~~~·?-' q:.~_ç ·' ' -~~no!:· _ 
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'I'eremos n6s de I"Ontr&:hir dividas parli pll- ~ o·i iJ1elhantcos, à fi.rn ele póélêréin éo~Úó~1~t.:r ~m 
ga·· desvarios do _G )Vemo, praticados com ~ santa f)ai a re~u~ule Florest(T., e. dern~i~ Glu.bs:, 
os Estrao~eiros P Tt'remos nós d~ . sofrer in- J co.m q'Ye a S~1ta não de!>cança eri\ qua~to 
suhos dentro d'os nossos proprios Portos por ~ il~6 â~r cabo de tudo; ·ou em quanto ~! Dl­
causa dos erros, e loucuras da Administra- ~ vina ProviC:encia não lan~ar ·?3 seos previden:­
ção·, ~ue nos hade vir ainàa dizer que obra· ~ tes olhos sobre nós. Úemats de que set've 
i'a bern em não .sustentar e defender a di5- ~ tratar de estradas se não ha ' Ministro do 
Ilidade'rracionf,\l~ p'orqm~ a Potencia Estrao- ~ lmperio que diss-o entf.nda? Ca?ae,s, Ass o­
geira e:ra despr<)p01'ei onadarnente mais forte ~ ciações para Banco &.c ... tudo 1sso _é so.uho 
do qu,e nós· ? E t:sto o ql'le rJO~ parece, at- ~ na Auror!à:. On~e -à . c o n~~a nça pub:li"~a _? (i,n.­
tentos os· Regulamentos . desavisados e op- ~ de a segurança de propnedarf~ ?_ onl:le a sto;• ' 
pressi\?os, com que o 8-r. yasconceHos qu iz j bilidade de um Ministerio, jnl~ado, ca d ~ Jia. 
embrulhat· tudo que diz respeito a .policia $ pela N ação, como nã ;:> lhe. merecendo nen· 
do Porto, e fiscalisação dos Di~· eito:s d' Alfall l hun'la· confiança; espe:iali{1€nt< cora o~ _lh ,a­
_dega. O Govern0 nada nos d1z, mas todo s tos 't)Ue correm que va.o ser re1ntegra.~ o_s, t~ \-. 
o mun'do sabe, que · reéla:maçõ t=s se tem · fei- ~ guns <!_os Mir::li_stro .. L_~ctls(~_s j_o_q.Q_!;.Il') ffi . 
to, e mui energicas a tal respeito da par "' ~ QUE FALHOU? Po de haver confian,;.a . Pu- , 
te de algu-ns dos Membt·os do Corpo' Di- ~ b'!í~ãcõu)'"1Jm1úpoténcias da ~ Cá~ITtaJ'~ · dos né­
p-loma-tico. Todo muudo sabe tambem que Í ptdadõs ,- com Co.:f'tvençõe!f, pÜÍIJ_. d·1' viclras acerca· 
n em· porque taes vexações se praticão ; nem ~ do futuro de npss<;i· P olitica P ?or .a·h·i , corr~ 
~ ol· qt1e o ~~·. ,Pi_!la~ está na meza. da Es- i que .?. Sr. Ton:es_ .do fu'r·n~f1ét1 tfl do ··rr~e.a.h·o~ 
tlva, e o Ex --C aixeir'o do Sr., R:-ttton, qu~ ~ e Mtmstro de 3(,1 dt}J ultlo.1. e l{t>Jactnr ~ 
tam-l!l em já: serúo para CL efe ·de L egiJo ou L não sa,f)emos se ·foj, ou s9 é ai·n ::la , 8_o .IA­
não' sei- o que, -- se acha na Alfan1ega, ~ ·íl_tp..en~ , e po1; C{Jnsequencia do_:_ GO;L­
a•h _m~I\)'O r. se anec itdãó OS' -~ir~~tos. E fo r- $ PE QUE. FA~f[Çfí.J J~ ••• esta á toma"r cz n~a 
te ·etl~l.Jr'e ll'a, em vez de · smíphfi·carm o ~t os ~ da Pa"-ta da ~la):Inna 1 onde BIUL.HO lJ 
nássb .. ' E st~belecime'ntos fjnanc~u·os ,. mai·s Off ~ corn o sL Taylor,·· ü'' s·;:: Moncorvo' cr sli. 
C(i)rrip!ic-am<'lS ; pOI'q1ué -~á "' ignor'aocia é• q u'e-ni i·· C'amargo ', ~uas p,:~st g~ogas -~ . ~-~ Ol,l t ros pas.sa •. 
n os,· rege em t_udo; e o es.pi rito de' p~rtido ~ · ro:s e pgs.s(Jlouts) b1:qui~lws" e~ n'i;iín.d(ts _·que da : 
é.. qtk·"nt nds-·dicta- ós h·omens, de - quem de· ~ Nação me~·et:eo nã;~ cic ~\~r attenç~o·!. l 0 1:a se 
Vemos la·OÇa l' m ão para fielmen:te executa'rem ! tal é; pode 1 CQ~1tar,-se C?,lU é_otrfiao_ça ,na ad­
as L ets 1 é· refo n:D arem a Arl ministração ~ que ~ ·ministraçã@? . pode. diz_er-se , gu~:: a, ~e;g~nc.ia 
o O ia 7 de Abril não qu ;z e rej eitou. ~ - ouve . ~ foz qã Nação , . -e . pr~tnovt, :o . r.;e o 

_Chega aqui um Na.Vio est1·au geiro, se nlí.o ~ Be!ll ;>· q'uér ellf p,ro;a1· ots ~,im ,_gue, __ NA9 PO-. 
l ' C10 despach ado para este Porto, não póde d c!<l- ~ DE M.tHS SER UJ'IL A PA:TRIA, .éon-· 
carrt! o·a1· ; em bom· ai!i!'!i-m· l11e aconselhem os ~ forme affiariçou á Carnara: dos ·n e~p ut a clo.s n• s'­
se?s hlt~re~ses; embor~ as~;im o exija 'à nos-l· s_e ' tre.mepdo Die$ ·i1'íE ~m que o H t> roi éo Po­
sa · e-xplwtação, qü·e ga.-n'ha sempre , com o an- ~ ,. vo F lu minense hão hes it~ u em d ~d l\!·ar · se 
g'nt(:\nto · cla p rocura dos nossos getlel'OS; é ~ nohre é coTajosarilente ·pela Con sti,tui,çã,o? E . 
este d·á-se todas a·s vezes que se augme1úa ~ · vem ~tODLcom taes arte·s d.istr'ab:i.l' . a pu· 
o unl\lero ,dos concHiTeutes no nosso merca- ~ blica atteEç·ão ! !. "E porque "nãd respon 'h~ \>.l­
d( .. ; Que tal él a policia. do Porto, esta- ~ la primeir-o ao @LPE QUE FAL~IOU do 
belecida pela nossà ~;eute administrath:;t ~ ! ~ seo collega de Seita 1)-lÕCI~.pende~te '? Por- . 

. As -nm~ta'/) são diai'ia:s por cansa. dos Ma- ~ que nã9 explica,- ner;n um,, nem outro· ~ es·~ 
u.ü'esto:;;. - <? me_:;tre -do ~ Navio deve' sabe'r, ti~·· ~ .se P~RTO <.la_ ~ub li me .. ~olit~c_a d11 n ps~~ R~· ..-. 
tun por tím tim · tudo o qu_e ven~ uns cai- ~ .g~ilcJa:, e doJ ~r?sso ,M_mlsteno? PoritUe . nau 
xas; o nü.mm·o â.a.s varas, on jardas das pe- ~ nos' aponta a)g um fVP.lo d~ . ~ocegar , pS cpos ~ ' 
·ças de pan-o, oti de oub:as ~tHres·quér fazen- ~ .cieocias do,s ··.v· · d~dei,ro~ .t'at_riota~ , . q\ t.e . ~iJ!.~ 
das ; .se err n· um nonada e1l-o_ mnltad.o ; e · ~ tremeeem a. 1-d~ .1 de _sere~~ ., gq~e~:o,ado~. p<;t~ 
logo p1:otest!~ sob1'e as pr.rclas e da1~nos. Qaem .u~na Reg-?~(~~ .~c .fa~~Q e na,o ·({t-. ~ive1lo~_ í> N a.o· 
hade desfazer as duVIdas 1 Os 'I ratados sa- ~ sao estes ob.Je.ctos . dtgllo,s .At .. ,up1 E.~.cqtor •lt­
bwrnente· feito~ pelos gTanr1es Estadistas da_ ~ heral· , e sisu(fo patriota P 0. Çatãq_a,pezat:, -de 
})assada _Ad!!-unistt·açd.o. E ' nã.o. ~e oppoem ~ 'não :-;er ~nist~ria) eomo 1 <} :t ury M nã.o d9.- · 
elles a taes mnlt:1s , e á taes exigencias! ~ · ví(fará, tem . ~e ésforçad <?_, por_ 'disc;utir a ma- . 
Responderemos em outt;a occasiJ.o: · ~ teria corl:1 ·toda : a caute,la, ~ prud~nc ia. , e se 

~ tem tocado nella, _é · porqüe ja. não po.dem ~Js 
' ~ w... .. . -' • . 

--»-11-~+-
1 

· • $ es ar n e ~s"es t~mpos parbar(lil , .e.m que o 
~ . PRlMI CAPIENTi~. ~oosti.tut_~ _.Ot reito. O ( 

........ ..__-:Ir e ·Ê?. _ matreira, vendo-.se em· ~ Catão continuará ·sempre a obrar assim noR 

as ~ t~e\ ti) es . úl'~irpamente pt·o- ~ _ nu_m~r_o~ .s,egu.in tes ~ ~nde _ J;e ~.pop ç\erá. ~ , ex- 1 

postas- pela OpposJt;ao; COIIV! da-a C.Ofll ver- ~ · traorchoat!a ~ropo~1çq_o ilu Inpep:=- nde nte de 
gouiH:lsa ra ~}O sia· á trat:1r da abru·tuTa ~ ap~1·- ~ qué ó E-:.r:-J'mpe1·àdor não f'~ fl~a- abdicar ; .e _tt, 
fe1·çoamento .te ~stradas, associoçi"1es pam pesca- · ~ fJICe ~ t~.do ]oi ·ant,i :cmi.Stitu.ç.iona' ~ - e _revo_lt.u;i.~y.a: J 

'l"là, para L(mcos , &c. &c. O qte ã Aúro-. ~ r-io. E dizem q,tt~ o· G~ 1~rno não P.. o ,Res- '' 
a·a qu·F.!r Sílh 'iWi?~ te-i o s-~ e- que - itt e~q '!l e~· ã_o · ~ t~LJ··~: :.:v~·~ '". · -~ \ 

r -~ 



~m :fln; nw.!~' C<et·ü· él Al' ·o!·a !' •-p::e 1 o-s-~ 
t:l1 ... enJlJae. f",r :m .. v~mos 'üdo com · t·a· ~ 
m. s, .t ··1av·a .·~r f::~.:rer a vnntade a Sra.~ _;\wos! Acau d.d-vo~. r.áJ conf..intL(·~ <i 
! ur<J.r.t em o., ~osso.:- lt.'ls ·epuintes diremos ~ cerH;d ~~on1 LiLercbdP · l'l:)je"ta' os males 
~lgmn~ C'Jit;a ~obre o que elia peJe. ~ uma,. e aLraç:·Í oe b:> s da. oul.ra. O r ~nn1 e 

~- to fi critico_; a Cauza é. t;f'· :mporta.~r·ia: 1 

~ d't.ai vo.ssao.o aecCo.s: P'!r;ulai vcnv~; pa~o:;os 
$ • . "l . 1 . . -~ a'lsegn. <>t pâr?.. vos<oos n ilos o li! ~l r ,. os o l 

1 J c • À 1 '· '' ~ J] ' .J '' ' r: - h. t D I' i' s an(Jnes s: g:taous " om· '/JMt.l.!llO 1 u.- ~ q 'l~ oou:! ~~XlB lJ r. ~ ten ao 0'·' Ué!:!>pfls :. s : :;:._ 
mmen.,e, quem c•n.·..ra o ("ove ·· o é muu·- ~ },vre:.:.; ma:-,i ··1. 'e jt~stos, aem 1JF~·~~~;i'\ a; 
hsta: q•t~m lei hra <l. mud<H1Ç c;'a gmn má'"~ ~ s:o e a vi tc.d?, 11uan o ti'~Ui i'<1 t'. llb8rd~d1 

C..npr€gacln é anarrbista; q·1em. quer fazu ~ '(Do. Cun:piladm· r.m P(Jrto Al:,rr 
·_ti;-,ção :.-ntre ::n Joãq :;..ulo du•. S"u~o .... ~ · 
:;ar,'~'tO, e uo~ •,-;ypriánno ,José Bar.)ta, é ~ -41>-~-"~-
·~·1Heb'sta; qtoó." .n::;ó !am·nta, e ekg·il a~ 

nz. · 1· 1 
1 

·no tf' Je 't'n n.ates, ' ú f•U!!ue;JIO .o. it':l. o·uf1r- ~ 
d.:. 'Vln.1lcina:. cti::e · ir1b:"' noh-,t . .:.rlo :.: .. ;.:a&Stn ~ 

I"' • ~ 

nar 1\) •>erfJ<>. .Bahíenst- na !lh:ct das :;obras, ~ 
e · ~. n'l. ·hi~ü .... (;nem nao vi li;Jl'-ra a vida do ~ 
:~ ·nraf' P<.n:Ísta Jo~lo Hrptls:.: d~ 1t;eirf~ ~ 
<:. n. <ll'cl.J~: ·s , ü e€m transC!''3\'e • 1·t~go d.:1 Il·is- ; 
' i' ' s :1:'. é ~ ·arci1Jsta; Q1l 1.!tn m •• i J1e\'t~ Pio tHi4 ~ 

o0 c;1arreo, -•ot !lu~, 'bate lltl~ r' ·t· '· , abre 
·: e i. o P ~·:ta n d v . Se •. n 1 1 • • .• r . . k , •• M í .. I ._, 

r; r~ . L •• c' .. " • {!: .. a! qq.t· ndo ~'' s~ ~~. 
-~'rijó, 1 H\i'(;i>\!:!t.< - Q11.is diâ11·, P.: ·rr;m l•l?'ju 
·;H: n Sal.oJr torem. nordnw' non t.9$t, analltei'< 
.~··1l. ~Iií:-~ ;.chmretnos poi.z quJ nest ... Prov•:'l · 
c' r' ~ ( 'l • t vez nas m~n~) ~; ? Ãt'h, pio h Cor· , 
~ _ ... vejao repei<dRs·a.~ .. l- eS . .ias '!O za~;, qu~> ~ 
ai" se 1 afe:ií .. ~ porque ~l·.:r.n das>. Íi•·J· açóes ~ 
;:,r~cult0S os exern;·lo~ Juv C:.p ;...-~ .• sempl'"' ~ 
Jerií.o :WP' !:o !tQ i'e'Sto. do~ ~i~- rt\. s. r ~Sr 1l ~ 
·vmo · comJa : a 1os re:s 

t l ' - ' 't ·pre ·erfl ac r.· o ~ nac. f(! rn fgen ' ' 
ia il~·dcl.:>S. Ad e~t'en pi JJ~ ~·ryis 'Jíus tfJ~IJ_.;u • .t 
"lU' (l ·tJl,. ~ ~ 

.v',~lo qt~e deixamo:s rlito j a odeP ;-; r;o~- ~ 
sn-:> Ltitor1~s 'aze1· idea i!;:>: qw~l s;j0 ·o y:- ~ 
.:''11H\ dus lfi.oderl!dos. $ 

'L(' B-1ÍS8úla dr~ y· · .<"rd •• ri.-:. / 

_,,~~- ., ... ;; 
$ 

;,-'....;··r:.~ n.a ' t n ;ara salvar a pah;a db· ~ 

A fiew·ncia co"rô. pe 'X lhl)s m; 
,·i.'.: idas ( pr~mettiJa., na ,;,- 1la do 'l'hrono) t 

mwi~tcri 'qt~e e'n 2Ji de .~ dho .chamon • 
. ) - i: ' -:-;- l l 1. sua JiHd • ~;na conr\ô!'1Ça , !_i,), .l quat • 

sorwu em. 11 demis~·~o da · pp O'l<lÇii CC'I 

t· ntt> que ri m '<9J1'Ct. 'legenda hau ·a d['d.a á tV 

th1• 1~. scfJ,) crtos. e .l~~i v~ ta •'f. era laL 
J ~iJação. uu. · se o t·opelaw.ento dei 
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